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A R iA iv íro  tssò semana, a prefeitura de Lençóis 
Paulista começou a Instalaç&o de semáforos em trés pontos 
da avenida Padre Saiústio Rodrigues Machado. A modificaçio 
no trânsito lençoense é aguardada há aproximadamente très 
meses. Para quem passa, dá até impressAo que o semáforo |á 
está funcionando, mas as placas avisam que o sinal ainda está 
desligado. Segundo a assessoria de imprensa da prefeitura, por 
enquanto os motoristas só teráo o sinal amarelo. O vermelho e 
verde só passam a funcionar a partir do dia 17 de dezembro

Na sessáo da segunda-feira, fUtsdonáilas da Câmara de Lençóis disuibuíram folhetos e jornal de apoio a Nardelí e Tipo

Um concerto, realizado na noite de terça-feira, marcou a inauguração 
dos enfeites natalinos do Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial) de Lençóis Paulista A decoração utilizou mais de 30 mil 
limpadas. Dezenas de pessoas, a grande maiorie criarias, compare­
ceu para conferir o fom da banda do Senai e também a chegada do 
Papai Noel, distribuindo doces e pirulítos. A decoração está aberta 
para quem quiser conhecer.

FATALIDADE

Garoto de dez anos morre 
depois de cair de árvore

Um  garoto de de/ anos 
morreu na madrugada de 
on icm . vítim a de fratura no 
cránío. Daniel de O liveira 
Pim cntel brincava próxim o a 
um campo de futebol na V ila 
Sào )oáo quando tcria caldo 
de uma mangueira. O  aci­
dente aconteceu na tarde da 
terça-feira 4. Segundo in fo r­

mações do pronto-socorro, 
o m enino passou por tomo- 
grafia, foi encaminhado para 
a L ín  do Hospital Nossa Se­
nhora da PíedadCr foi transfe­
rido para a I f l l  pediátrica do 
Hospital de Base em Bauru, 
mas náo resistiu aos ferim en­
tos e faleceu na madrugada 
de ontem, w  Pagina A5

N ardeli chama Marise 
para 'guerra' e diz que 
'o bicho vai pegar'Com  discursos enfáticos e ameaçadores, dupla oposicionista cede à pressão de servidores públicos municipais e recua nas emendas ao orçamento 2008

O presidente Narddi da 
Silva c o vereador A ilion Tipó 
lauríndo (ambos do P\') usa­
ram a sessão da Câmara, na se­
gunda-feira 3. para atacar, ame­
açar e desafiar o prefeito losé 
Antonio Marise (PSD B) para 
o embate eleitoral antecipado. 
Oposicionistas, os dois verdes 
montaram um espetáculo mi- 
diático para tentar explicar aos

servidores municipais suas in­
tenções nas emendas propostas 
ao orçamento 2008. Não con­
seguiram Usaram datáshow, 
dois tclòes, câmeras de vídeo 
e habilidade retórica. Ao final, 
tiveram que recuar ante à pres­
são do funcionalismo. A gale­
ria da Câmara ficou lotada por 
servidores contrários ás emen­
das dos dois vereadores verdes,

que remanejavam recursos da 
pasta de Recursos Humanos 
e comprometiam, segundo a 
administração, a compra dc 
cesta básica, de uniformes e de 
lanche matinal servido aos tra­
balhadores braçaís. Das onze 
emendas, tiès permaneceram 
Aproveitando o público na Câ­
mara, Nardeli chamou a admi­
nistração para a guerra e deu

seu aviso: bicho vai pegar' 
Tipó seguiu o mesmo estilo e 
lançou o desafio para Marise 
enfrentá-lo em debate público 
lá o prefeito foi cauteloso. Es­
perou a publicação da matéria 
para reagir Ouvido pela repor­
tagem. Marise foi econômico 
nas palavras: 'o  vereador Tipó 
continua fazendo política com 
muito rancor', w  Página A3

Cian toma posse e Formigão é o novo vice
Lm uma i>cssáo que dewria 

ser rápida, o suplente da coliga­
ção rr/P irrB /P rs , Carlos Alber­
to Cian (P l^ ) assumiu a vaga 
deixada por Adimilson Vander-

Id  Bemardes. o Dingo, que na 
tarde de ontem foi comunicado 
da perda dos seus direitos políti­
cos. Depob da posse de Q an, o 
presidente Nardeli da Silva (IV )

organizou a eleição para o cargo 
de vice-presidente, deixado por 
Dingo Tres vereadores apresen­
taram chapa na disputa, Edson 
Fernandes (PF), Ismael de Assis

C^los (PSDB), o K>rmigào, eo  
próprio O an, recém-empossa- 
do Formigão venceu a disputa 
com drKD votos. G an  tevt très 
votos e Edson, dois votoi

Cirico arrecada 330 quilos de alimentos
O jornal O ECO  este ano 

mudou de estratégia para re­
alizar a campanha Naial sem 
Fome e ajudar pessoas caren­
tes em oito m unicípios. O 
comerciante lençoense Bdvar 
C irico  dos Santos não Há pe­

lo menos cinco anos, Cirico 
agita a comunidade do Jar­
dim dâs Nâç̂ >cs para arreca­
dar alimentos Em menos de 
uma semana, o comerciante 
ja arrecadou 330 quilos de 
alimentos. *Eu vou em cima*,

brinca F ŝe ir  para cima signi­
fica primeiro lembrar os clien­
tes c a comunidade, a todo 
momento, que Natal é época 
de solidariedade e, portanto, 
hora idea) para ajudar os mais 
necessitados, Página A6

Até 30 de dezembro 
tem show na praça

Dc 8 a 39 de dezembro, 
agenda cultural em Agudos 
está cheia São shows. apre­
sentações artísticas, eventos 
esportivm  religiosos e sorteio 
dc prêmios. Um parque de d i­
versões está instalado na Praça 
Tiradentes e fica no local até 
o Naiai. No sábado 8. ás 13h,

na avenida (Orvalho Pinto, 
tem Campeonato de Moto 
Snob dc Motocross Ãs 20h, 
na Praça liradenics, tem Festi­
val de Street Dance e hip hop. 
Até o final do ano sc apu^sen- 
tam no município os cantores 
C illiard . LuízAyrâo, laineeO s 
Incríveis, m  Página 63

M A C A T U B A

Santa Casa
conclui
reforma

w  Página 61

RIO L E NÇ Ó I S

Começa 
I plantio na 

nascente
m  Página A4

B A R R A  BONI TA

Cadeia está 
superlotada

Página 64
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E D I T O R I A L

O  show tem que continuar!
Quem vai à ses&io Câma­

ra dc V^crcadoits de Lençóis Pau­
lista € assiste a um discurso do 
\ereador Ailion Tipò lauhndo 
(PV). cnücando e balançando 
no ar um exemplar do jornal O 
ECO. pode pensar que a equipe 
de jornalistas que cobre os ses­
sões lej^latrvas ve uma coisa e 
escreve outra. Como se o Idtor e 
a opinião pública fossem idiotas 
perfeitos.

Na última segunda-feira Ti­
po se superou. Com a Câmara 
de \i*readores lotada de servi­
dores municipais preocupados 
SC iriam ou nao receber cesta 
básica em janeiro, ele deu seu 
espetáculo. Criticou, esbtavvjou. 
ofendeu -  como de costume ■ c 
ainda tentou jogar um jornalista 
contra o outro elogiando alguns 
colaboradores de O ECO e di­
zendo que outros sào l^icudos', 
nas palavras dele

Tudo porque a manchete de 
Ò  ECO dc sábado não agradou 
ao projeto de poder dc .\ilton 
Tipo Liurindo. Enquanto esse 
jornal publicou uma declaração 
do prefeito losé Anionio Maríse 
de que as emendas assinadas 
porTipó e Nardeli da Silva ( íV ) 
poderíam deixar os servidores 
sem cesta básica, com o cuidado 
dc omnr o vereador Verde, outro 
jornal que dá ampla sustcmiaçâo 
política âo projeto Verde, publi­
cou uma declaração de Tipó e 
do seu fiel companheiro, Narde- 
I i da Silva, garantindo que a cesta 
seria mantida e melhorada. Mais 
que isso. uma outra frase escrita 
em vermelho dizia 'Marisc ame­
aça prejudicar servidores'.

O nt que cutpa O ECO lem 
SC uma afirmação do prefeito 
tem mais credibilidade junto à 
opinião pública do que a dos ve­

readores? A declaração de Mari- 
se de que emendas apresentadas 
pelos vereadores \enles prejudi­
cariam o servidor público trouxe 
grande apreensão no fundona- 
Üsmo munidpal. E qual a culpa 
de O ECO nisso?

>Scra que a matéria publicada 
pelo O  ECO esLiN̂ a incorreta? Se 
estava, por que as emendts que 
tirariam dinheiro da pasta de Re- 
cuisos Humanos, cuio destíno 
final são as cestas, treinamento 
e uniformes, só para ficar em al­
guns exemplos, foram retiradas 
pelos próprios vereadores? Se 
os vereadores, os dois que fize­
ram as emendas e os outros que 
âs aprovaram, estivessem certos 
de que os scmdores não seriam 
pa*judiçados, por que as retira­
ram? Por causa de uma nouda 
de jornal?

As eleições munidpais estão 
marcadas para outubro do ano 
que vem. Parece muito cedo pa­
ra Tipó colocar nas costas de um 
iomal de 70 anos os problemas 
que ele a ia  enquanto vereador e 
pré-candidato a prefeito. É pre- 
dso deixar claro que de sempa' 
teve e sempre lert espaço nesse 
jomat Sc não usa ainda mais 
este espaço é porque não quer. 
Subir na tribuna e criticar quem 
não pode se defcítder na própria 
tribuna é cotardia.

O  ECO tem a missão dc in­
formar os leitores sobre o que 
acontece cm Lençóis Paulista 
e região e vamos continuar fii- 
zendo isso. .Afinal, quando Hpó 
nasceu para a polídcx osse vei­
culo jã tinha mais de 50 anos de 
vida. Temos um compromisso 
com os leitores, com a comuni­
dade c nada vai mudar esta his­
tória, Nem mesmo os berros do 
vereador Verde

A R T I G OHomem, sexo frágil
Sandro  A lp o k te

Não adianta mais questio­
nar. O  resultado de uma p>esqui- 
sa divulgado nesta semana pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, o IBGE. confirma: 
a mulher não é o sexo frágil 
como é falado e propagado há 
séculos. Sei que não é fádl para 
nós. homem, aceitarmos isso 
naturalmcnt^ mas algumas si­
tuações já nos indicavam isso. E 
agora com esses números...É certo que todo brasileiro, 
seja homem ou mulher, está vi- 
yci\do mais, segundo a p>esqui- 
sa. Quem nasda em 1960 linha 
a expertaiiva de viver 54.6 anos. 
lá os que nasceram em 2006 
podem chegar aos 72.3 anos. 
São quase 20 anos a mais. E 
as mulheres devem viver ainda 
mais (é aqui que eu queria che­
gar): podem viver até os 76.1 
apos contra 6B.5 dos homens. 
São 7,6 anos a mais que nós.

Como disse, algumas si­
tuações já mostravam isso. E 
posso dizer p>or experíènda 
recente. No final da semana 
passada, fui pego dc surpresa 
com uma terrível dor nas cos­
tas que mc deixou afastado da 
redação de O  ECO . Fiquei de 
cama por uns três. quatro dias. 
D iz o medico que é o nervo d- 
áüco e confesso que esse nervo 
mc deixou nos 'nervos' )oma- 
lista não gosu muito dc ficar

parado, assistindo teve e lendo 
o dia lodo. A gente quer é estar 
no meio dos aconiecimentos.

E quem teve que cuidar, lógi­
co. foi minha esposa, que é enfer­
meira. Cuidou da posição como 
devia ficar deitado e dos horários 
dos medicamentos. Mas percebi, 
no fundo dos seus olhos* que se 
fosse com ela. o repouso não se­
ria lào longo. Talvez um dia só 
de cama e olhe láf Nós homens 
somos mais dengosos mesmo, 
não tem jeito! Redamamos de 
qualquer dorzinha. Se tiver que 
tomar uma injeção, então, é uma 
chiadeira só. lá pensou se fôsse­
mos nós que tivéssemos que dar 
à luz? Ah, não quero nem pen­
sar. Mas elas não! Podem até re- 
damar, mas agüentam firme 

Tá ceno que das ruo foram 
feitas para fazer baliza, ou seja. 
esiadonar o carro entre dois ve­
ículos, mas sabem lidar melhor 
com a dor do que nós. Só de sa­
ber que daqui a alguns anos te­
rei que fazer o exame de prósta­
ta. já estou nervoso desde agora. 
Sei que alguns 'ainigos' não vão 
concordar comigo, mas juro 
que torço para que a dénda en­
contre logo um tipo de exame 
tão eficaz quanto o 'toque'

É. viver mais e melhor é a 
vontade de iodos, e o 'mais', 
nesse caso. é um privilégio das 
mulheres.

Sandro Alponte é jornalista
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C HA R

Terceira Coluna
SURPRESA

Ao final da sessão legis­
lativa dc segunda-feira 3. o 
presidente da Câmara dc 
Vereadores dc Lençóis Pau­
lista. Nardeli da Silva (P^0* 
convocou para o final da 
tarde de ontem uma outra 
sessão para votar a redação 
final do orçamento da pre­
feitura para o ano de 2008. 
Quando marcou a sessão. 
Nardeli nao sabia, mas o 
parlamento Icnçoense leria 
outras atividades a cumprir.

NOMES
Na tarde de ontem apa­

receu outro vereador interes­
sado. Cum ercíndo Ticianelli 
lún ior (D EM ). E a missão 
da base de apoio do prefeito 
losé Am onio Marisc (PSDB) 
cra entrar cm acordo quan­
to ao nome. Outro nome 
cogitado era o dc Palamedc 
de lesus Cxinsalter funior 
(PM D B), que seria candida­
to com o apoio do vereador 
A ilion  Tipó U urindo  (PV ).

COMUNICADO
Isso porque, ao fm al 

da tarde de terça-fe ira 4, 
N arde li fo i o fic ia lm e n tc  
com un icado  pela lu s iiç a  
de que o vereador A d im il- 
son V an d crle i Bernardes 
(P R T B ), o D ingo , estava 
com  os d ire ito s p o lítico s 
suspensos. O u se ja , já na 
sessão de ontem  N arde li 
teria que proceder a pos­
se do sup len te  dc D ingo 
e o rg an izar a e le ição  pa­
ra esco lher o novo vice- 
presidente.

NO COLO
Apesar de ter o nome no 

páreo, Formigào foi procu­
rado pela terceira Coluna e 
disse que não estava articu­
lando para assumir a vice- 
presidência. 'Eu  ouvi a l­
guns comentários sim . Mas 
se acontecer vai cair no meu 
co lo ', brincou.

O SHOW
E por falar sessões, a 

sessão legislativa realizada 
na segunda-feira 3 foi um 
show a parte. Com o plená­
rio cheio, o vereador Ailton 
Tipó Lauríndo (PV ) fez as 
vezes dc apresentador e se 
valeu até de um lelào fora 
do plenáno para explicar 
projetos c atacar o prefeito 
José Antonio Marise (PS­
D B). Já durante a sessão, o 
presidente da Câmara con­
fessou que o público foi 
menor que o esperado.

O SUBSTITUTO
Para fazer a posse do 

suplente, Nardeli esperava 
até Q final da tarde de on­
tem que a lustiça fizesse 
o comunicado o ficia l. O 
suplente na coligação que 
elegeu Dingo em 2004 (PT- 
PRT8-PPS) ê o ex-vereador 
Carlos Alberto C ian e já 
estava de sobreaviso. Caso 
não viesse o comunicado 
o ficia l, a sessão -  c as e lei­
ções para a vice-presidéncia 
-  aconteceriam com apenas 
nove vereadores.

BEM VINDO
Ouvido sobre o assunto, 

o presidente Nardeli da Silva 
diz que não linha nenhum 
v^ereador preferido c que 
não apoiaria ninguém para 
sentar ao seu Itdo es<iaerdo 
na mesa diretora da Câma­
ra. 'Q ualquer um que vier 
será bem vindo, porque o 
trabalho é sério ', afinnou.

O QUARTETO
Fez pane do show de T i­

pó levar para a tribuna da 
Câmara os quatro íomais 
cm circulação na cidade: O 
ECO , a Tribuna, Opinião e 
Correio Regional. A atitu­
de de Tipó era para ilustrar 
a bronca contra O ECO . 
cujâ manchete da edição 
dc sábado 1’’ foi uma afir­
mação dc Marise de que as 
emendas de 1 ipo e Nardeli 
prejudicavam as cestas bási­
cas dos scrvádore-s públicos 
m unicipais. 'O  único dos 
quatro jornais que diz isso 
é esse aqui*, afirmou, mos­
trando a capa dc O ECO .

CORRERÍA
A notícia caiu como 

bomba entre os outros no­
ve vereadores que pratica- 
mente na mesma hora já 
começaram a se articular 
para endossar seus candi­
datos. Conform e a Terceira 
Coluna adiantou, o verea­
dor Ismael de Assis Carlos 
(PSD B), o Formigão. é um 
dos nomes cotados. Umas 
das provas dc que Formigào 
estava mesmo no páreo foi 
a quantidade de ligações 
que ele recebeu na tarde de 
ontem na sede adm inistra­
tiva da Câmara.

DESGASTES
Formigào disse ainda que 

não quer entrar em disputa 
e que espera que a escolha 
do vice-presidente seja um 
processo hannônico. 'O  
Legislativo já anda muito 
desgastado. Não podemos 
fazer nada que piore as co i­
sas'. afirm ou. 'Se o meu no­
me for a melhor opção para 
que fique bom para ambos 
os lados, meu nome está ã 
disposição', completa

CONTRARIO
A manchete do Coneio 

Rq?ional foi outra afirm a­
ção, rigorosa mente contrá­
ria à afirmação da manchete 
de Ü  ECO . Afirmação essa 
feita, obviamente, por Tipó 
e Nardeli. Na tribuna da 
Câmara, Tipó se esqueceu 
dc dizer que antes da sessão 
funcionários do Legislativo 
se empenharam em distri­
buir 0 jornal Correio Regio­
nal para o público presente.

DESGASTADO
E Formigão dev’C saber 

do que fala. Nas últimas 
sessões o Legislativo de Len­
çóis Paulist43 lem trocado a 
hegemonia pela disputa. As 
duas últimas sessões foram 
longas, forradas de debates 
e realizadas sob clim a tenso. 
Na últim a delas, inclusive, 
T icianelli lúnior deixou o 
plenário logo após as vota­
ções, ames mesmo do pre­
sidente Nardeli da Silva en­
cerrar a sessão oficialmentc.

CERTO?
Para Tipó. é errado (e é 

também uma série de outros 
adjetiTOs) O ECO  usar como 
manchete uma afirmação 
feita peJo prefeito. Agora, se­
ria ceno utilizar a estrutura c 
o corpo de funcionários da 
Câmara para distribuir um 
jornal que traz uma man- 
dietc favorável a Tipó e Nar­
deli? ]a que se falou tanto 
em ética (e na falta dela) nas 
últimas sessões parlamenta­
res, eis mais um assunto pa­
ra o Ixrgisiativo refletir.

A sinalização do trânsito lençoense vem sendo alterada toda semana. Ontem, a novidade foi flagrada 
na avenida 2S de lanerro, na esquina do semáforo, com a colocação 'olho de gato'. Mas para resolver o 
problema desta avenida ainda será preciso outras alterações.

P O V O

“Acho (fue 0 ivreador 
Dinxo Benmrdrs tuio mc- 4̂ ,» 
redil perder o mandato, 
tte  foi um bom prefeito e 
é rimu boa pessoa''.
Cezar Pereira do Santos, 
jardineiro

“Fiquei íriste que o D in­
go perdeu o tmmdalo pu- 
Utko. Ele sempre foi i/nw 
boa pessoa, fo i hom pre­
feito e era muito prestatí- 
00 com a iomunidade". 
lida Lopes, com^lante

4

“Acho irmn pena o í >íijj ü̂ 
perder o mandato poli- 
lií o, mus se fez alguma 
coisa errada tem tfue 
pagar. Nào só ele. como 
qualquer outro político''. 
Ademir Comes, aposentado

FRASE
//Por que não se I 
gera emprego? 
Antigamente, há 
30 anos atrás 
(sic), diziam que 
não geravam era 
por causa de um 
grupo econômi­
co. E hoje? Será 
que é por causa 
de outro grupo 
econômico, muito - 
ligado ao prefei­
to e que não traz 
empresa porque 
talvez possa atra- , 
palhar os seus ne- .

^ • -y f fgocios í
AHton Tipó Lauríndo (PV)̂  ve­
reador de Lençóis Paulista, em 
discurso que crítica empresas

lençoenses

PARA PENSAR

"Jamais dois /iom í?«5 

julgaram igualmeníe 
a mesma coisa; é im­
possível veretn-se diias 
opiniões exatamerUe 
iguais, não somente em 
homens diferentes 
no mesmo homem em 
horas diferentes.

íJ

y/

Michael Montalgne



L E G I S L A T I V O V
T

estratégico
Sob pressão de servidores, os vereadores Nardeli e Tipó retiram emendas do orçamento 2008; dupla monta estrutura midiática para tentar explicar intenções ao eleitor

Sa u io  A d u a n o

Nâo teve jeito , prevale* 
ceu a voatade do servidor 
m unicipal no embate entre 
o Legislativo e o Executivo 
sobre as emendas da Câm a­
ra i  lei orçam entária do ano 
que vem, elaborada pela Pre­
feitura de Lençóis Paulista 
0$  vereadores verdes A ilton 
Tipó  Laurindo e Nardeli da 
Silva (presidente da Câm a­
ra) tiveram  que recuar nas 
emendas que apresentaram 
ao projeto. Das onze emen­
das propostas originalm ente, 
apenas trés ficaram . Mesmo 
assim , ficaram  por persistên­
cia de T ipó . já que o próprio 
Nardeli chegou a sugerir a 
retirada de todas as emendas 
orçam entárias propostas pe­
la dupla oposicionista.

A sessão da Câmara de Ve­
readores na segunda-feira 3 
teve a galeria tomada por ser­
vidores m unicipais contrários 
às emendas de Tipó  e Narde­
li. Para receber a anunciada 
pressão popular, a dupla se 
preparou com antecedência. 
T irou cópias de liocumentos 
antigos que levavam a assina­
tura de losé Antonio Marise 
(PSD B ) quando o atual pre­
feito era vereador no in ício

dos anos 90. Nardeli e Tipó 
também colocaram servido­
res da Câmara para d istribuir 
cópias de outros documentos 
e exemplares de um jornal l i ­
gado à dupla de vereadores.

No plenário, os dois cui­
daram para que fosse monta­
da uma operação m idiática. 
Duas câmeras gravaram os 
longos e repetitivos discursos 
de Tipó e Nardeli. Dois telões 
projetavam imagens de docu­
mentos coletados pelo presi­
dente da Câmara e pelo verea­
dor aliado, para dentro e fora 
do plenário.

As emendas de Tipó  e Nar­
deli remanejavam RS 865 m il 
em verbas previstas no orça­
mento 2006 entre as diversas 
pastas da prefeitura. As que 
geraram m aior polemica in ­
cidiam  sobre a diretoria de 
Recursos Humanos. Segun 
do a dupla de vereadores do 
PV. eram verbas que nâo afe­
tariam o funcionamento da 
diretoria. Segundo a adm i­
nistração, eram recursos que 
comprometeríam serviços im ­
portantes para os servidores, 
tais como a cesta básica men­
sal. os uniformes de trabalho 
e os lanches m atinais de tra­
balhadores braçais.

O  complexo jogo de nú­

meros, de emendas, de funcio­
nais programáiicas. de valores 
nâo chegou a ser plenamenie 
esclarecido para a m aioria dos 
presentes, apesar do esforço 
de Tipó em demonstrar suas 
intenções no teláo e no m icro­
fone. Percebendo a repercus­
são negativa da sua proposta, 
o vereador tentou v irar o jo­
go político. Discursou várias 
vezes, por longo tempo. Foi 
seguido pelo presidente Nar­
deli. que também nâo eco­
nom izou na argumentação a 
favor das emendas e contra a 
administração Maríse.

No meio da sessão, en­
tre reuniões de bancadas, os 
dois vereadores decidiram 
negociar politicamente. Em 
sala fechada, propuseram aos 
demais vereadores a retirada 
dâs onze emendas. Em troca, 
queriam apoio ã tramitação 
rápida do projeto dc lei - apre­
sentado por eles -  que ele%'a 
para RS 100,00 o valor da 
cesta distribuída ao funciona­
lism o A estratégia visa mais 
constranger o prefeito do que 
beneficiar o servidor, já que 
d in iciativa do projeto e con­
testável constitudonalm cn- 
le € deve cair nas comissões 
da própria Câmara. Tis'eram 
pouco sucesso na estratégia.
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Oa tribuna da Câmara de Vereadores, Tipó atacou a administração  ̂<t ' . ri5c

O  projeto nâo teve as assina­
turas sufi ciem es para ser vota 
do em regime dc urgência na 
frente do funcionalism o Tipó

insistiu em manter, pelo me 
nos, (rés das on/e emendas 
Foram aprovadas (<*om votos 
contrários) as emendas 9. l i

c 12 que transferem recur- 
'iui* p.:í ; ;• , \.\\-.> uansporte 

otudam^N antviMsitáríos c 
k u m . K d O  ptr>ÍKSSÍi .U ' . ; |

Nardeli e Tipó atacam, ameaçam  
e desafiam a administração

O  tom do discurso dos 
vereadores oposicionistas 
Nardeli da Silva e Ailton Tipó 
Laurindo (ambos do PV) evo­
luiu para a crítica, ameaças de 
denúncias e desafio à adminis­
tração. T p ó  se aproveitou de 
um requerimento dele, solid- 
tando aitérios para interdição 
de vias públicas, para repetir o 
discuno de que a admlnisua- 
ção é tneíidente na geração de 
emprego, uma das bandeiras 
de campariha do prefeito losé 
Antonio Marise (PSD B). ^Por 
que não se gera emprego' An- 
tigamente. há 30 anos atrás 
(sk ), diziam que não geravam 
era por causa de um grupo

econômico. E hoje' Será que é 
por causa de outro grupo eco­
nômico, muito ligado ao pre­
feito e que não traz empresa 
porque talvez possa atrapalhar 
os seus negócios'', insinuou o 
vereador em seu discurso na 
ulbuna da Câmara.

)á exaltado no ânim o, T i­
pó também acusou o prefeito 
de perseguir servidores e de 
benefídar chefes em cargos 
dc confiança. 'Esse prefeito, 
gente, é o campeão dos cam­
peões em processos adm inis­
trativos contra o servidor pú­
blico*, discursou.

Afirmando que nâo tem 
sido atendido em requeri­

mentos feitos à adm inistra­
ção. Tipó avisou que pretende 
acionar a lustiça contra a Pre­
feitura, através da assessoiia 
jurídica da Câmara. 'Se não 
entregarem todas as inform a­
ções (requeridas) daqui para 
frente, váo entregar na lusti­
ça. porque eles não são do­
nos da verdade para esconder 
as informações', declarou.

O  vereador do PV ressaltou 
que nâo estava fazendo acusa­
ções cm seus requcrímenios, 
mas fazendo perguntas base­
adas em denúncias, algumas 
anônimas. Lembrando que 
a Prefeitura prevê gastos de. 
segundo ele, mais de R$ 300

m il com ix>nsultoria iurídica. 
Tipó disse ter rtxebido infor­
mação de que uma pessoa 
muito ligada á administração 
é adrag^ido contratado por 
empresa que presta assessoría 
jurídica externa para a Prefei­
tura dc Lençóis 'Queremos 
saber quem c \  reforçou 

Entre afirmações dc que o 
prefeito Marise estaria deses­
perado porque nâo lem um 
candidato para eleger como 
seu sucessor e que ele. Tipó. 
quer deixar o debate eleitoral 
para o ano que vem, o verea 
dor do P\  fez um desafio, rc 
petido em vários momentos 
da sessão da sc*gunda-feira*

‘ desafio o senhor prefeito 
para vir aqui, aqui. em um 
debate, comigo'. Nardeli su­
cedeu Tipó  na tribuna da Cá 
mara e seguiu o mesmo estilo 
de discurso, criticando o ser­
viço dc saude

Mais lorde, na mt^sma ses­
são. os dois vereadores do 
voltaram aos microfones para 
acxisarem o prefeito Marise de 
mentir para a opinião públi 
ca. O presidente da Câmara 
foi mais enfático. Disse que 
'o  prefeito m unicipal deixou 
.1 administração para contar 
mentira para o funciona lis- 
nio r  ameaçou cofneçar uma 
‘ gueaa nesta ddade' No

incsm ií tom, Tipó também 
dei.vou 'U.« opjniào duran­
te um apane no discurso de 
Nardeli. Segundo ele. o pn?- 
íeito de IcnçtMs *eum  m enti­
roso, um f ;u n jc  mentiroso'

OUTRO LADO
Pr<KMí.iil<> pt'U reporta­

gem o prefeito losí* Antonio 
Matisv pfvu. iii a cautela ã 
guena prop^>su jH>r Nardeli. 
Sobrr as acusaçòiN, Nia nsc dis­
se que t sru f.tfí.i jic  ler a maté­
ria publicada |v lo  jornal c só 
dcfKsis u^p .̂MHÍern. *Na nii« 
nha opinrao. l> vcjcoilor Tipó 
coiumua (.i/ofuli» |H>lítica com 
muito • U.igiu (SA)
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H ora de plantarNJo sábado 8, projeto Nascente Viva inicia o replantio da mata ciliar no Rio Lençóis; comitiva sai do Parque Paradão, às lOh
P a  R tD AçAO

O  sábado S fo i definido 
pcU Ong Nossa Terra como 
a data do prim eiro plantio 
do projeto Nascente Viva. A 
com itiva formada por auto­
ridades. am bientalistas c es­
tudantes de Lençóis Paulista 
sai às lOh. do Parque do Pa- 
radâo. com destino à chácara 
PrimaN^era. na Serra da lacu- 
iinga. em Agudos, onde ftea 
localizada a nascente do Rio 
' onçõís. Segundo a comissão 
técnica da Ong, qualquer pes­
soa da comunidade que qui­
ser conhecer a nascente pode 
«com panhar a  com itiva, des­
de que tenha carro próprio.

A prim eira área a ser rc- 
plantada tem aproxim ada­
mente très m il metros qua­
drados e vai ganhar pelo me­
nos 300 mudas de espécie na- 
uvas da flo ra da região. Todo

o procedimento de plantio 
será m onitorado pela Polícia 
M ilitar Am biental. A área já 
fo i preparada para o plantio, 
inclusive com a instalação de 
uma ctrea.

O  projeto Nascente Viva 
fo i oficialm ente lançado no 
més de outubro Trata-se de 
uma parceria emre a Ong 
Nossa Terra, a prefeitura de 
Lençóis Paulista e as em­
presas Duratex S/A, Crupo 
Lwart. Monsanto do Brasil, 
U níb fás Agro *  Q uím ica e 
Z ilo r Energia e Alim entos. 
Segundo a comissão técnica 
da Ong, em 2008 o proje­
to deve ganhar a adesão de 
mais duas empresas: uma de 
Cam pinas e outra de Piraci- 
caba  ̂ O objetivo do projeto 
é recuperar a mata c ilia r do 
Rio Lençóis, começando pe­
la nascente. "Classificam os 
como uma superação de l i­

mites e m ais uma quebra de 
barreiras esse trabalho rea­
lizado pelos parceiros desse 
projeto que já é visto  assim 
como a construção da Esta­
ção de Tratamento de Esgoto, 
um dos maiores projetos am ­
bientais já desenvolvidos em 
defesa do Rio Lençóis", diz 
o presidente da Nossa Terra, 
Sérgio Peres.

Segvndo a comissão téc­
nica da Nossa Terra, a esco­
lha do més de dezembro pa­
ra in ic ia r o plantio fo i estra­
tégica. Isso porque nesse més 
começa a alta temporada de 
chuvas Isso facilita que as 
perdas por aclimatação se­
jam reduzidas ao m ínim o 
possível. Depois do plantio, 
as ár>’ores tém que receber 
acompanhamento técnico 
por trés anos. Passado esse 
tempo já  são consideradas 
auto-suficientes. Area da chácara Primavera |á está pronta para o plantio

R E L I G I Ã O J US T I ÇA

Santo Expedito realiza ’ Fóruns da regi^ não partícipam

almoço no dom ingo da Semana de Conciliação

A com unidade cató lica 
do la rd im  P rínc ip e  e Ce- 
cap realizam  um alm oço 
beneficente no dom ingo 
9. O evento é cm pro l da 
capela de Santo Exped ito . 
No cardáp io  tem chu rras­

co com pleto , com  arroz, 
vinagrete. faro fa e p io . O 
alm oço será no barracão 
da capela, no la rd im  P r ín ­
cipe . a p a rtir das U h .

0 $  convites para o a l­
moço custam  RS 12 e já

estão a venda na m atriz 
de C ris to  Ressuscitado ou 
com os fié is  da capela. 
Segundo o padre S ilvano  
Pa lm e ira , cada adesão é 
su fic ien te  para duas pes­
soas.

M A T A /

ultimarcas
Rnanciamentos com planos

sem entrada
72 vezese em ate

Menor parcela

Sábado  
Domingo

Maior garantia
Melhor preço

Aprovamos seu 
crédito na hora
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Em Lençóis Paulista, justiça do Trabaiho participou da Semana Nacional de Conciliação

A sSemana Nacional de 
Conciliação, iniciativa do CN| 
(Conselho Nacional de justi­
ça) que visa à resolução pao- 
fica dc disputas judiciais, náo 
tem â participação de fóruns 
de Lençóis Paulista e região.

A única exceção é a justiça 
do Trabalho de lençóis, que 
realiza audiências dessa natu­
reza até hoje. Números da pri­
meira e segunda vara não fo­
ram oficializados, mas cstima- 
se que tenham sido realizadas 
cerca de 30 audiências em ca­
da uma delas, nos quatro dias 
de mo\'imemo.

Para o ju iz da 2  ̂ vara da 
Comarca de Barra Bonita. 
Marcus V inícius E^chíega, o 
mutirão de conciliação é uma 
forma efidem c de se resolver 
questões pendentes, "Num 
acordo, a probabilidade de 
se agradar as duas partes é 
maior" comentou o ju iz ' t  
diferente de um processo on­
de sempre uma das panes saí 
perdendo*, explica.

A Comarca de Barra Boni­
ta, que também atende Iga- 
raçu do Tieié. não participou 
da semana, segttndo Bachiega. 
porque o número dc proces­

sos que poderiam scr resolvi­
dos no mutirão é pequeno 

No pais, a semana come­
çou no dia 3 dc dezembro, 
termina no próximo sábado e 
envolve tribunais das justiças 
estaduais, trabalhista c fede­
ral. O objetivo do CN j é rea­
lizar 215 m il audiências nesse.

4

período. A meta estimada pa­
ra 2007. visando à resoluçiíc 
pacifica dc disputas |udiciai%|. 
supera a marca dc 2006, prt*̂  
meiro ano do movimento.' 
quando foram realizadas 64-* 
m il audiências, das quais 55%;' 
terminaram em acordo.
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FatalidadeBrincadeira de crianças na Vila São João termina em morte de garoto de 10 anos; Daniel de Oliveira Pimentel caiu de uma mangueira, foi socorrido e teve fratura no crânio
P a  R i p a ç Ao

O  que era para ser uma 
brincadeira inocente entre 
crianças terminou com a mor­
te de um garoto de 10 anos 
em Lençóis Paulista. Daniel 
de O liveira Pimentel brincava 
próximo a um campo de fiite> 
boi na V ila São ]oão quando 
teria caído de uma manguei­
ra As árvores ficam próximas 
a amiga destilaria, num lugar 
popularmente conhecido co­
mo 'Domas' O  menino tc%’e 
fratura no crânio, chegou a ser 
transferido para o Hospital de 
Base de Bauru, mas nào resis­
tia AOS ferimentos e morreu. 
Oacidente aconteceu na tarde 
da terça-feira 4 £ a segunda

tragédia en\*oIvendo crianças 
registrada em Lençóis Paulista 
em menos de uma semana. Na 
sexta-feira 30, um menino de 
cinco anos morreu afogado 

Segundo informações do 
pronto-socorro, a queda te- 
ria acontecido por volta das 
17K30 e 0 pai do menino 
acionou o resgate. O  garoto 
deu entrada no pronto-socor­
ro de Lençóis Paulista, chegou 
a ser estabilizado, passou por 
(omografia e fo i encaminhado 
para a UT1 (Unidade de Te­
rapia Intensiva) do H osp iu l 
Nossa Senhora da Piedade. Às 
2 0 h l5 . segundo informações 
do pronto-socorro, foi transfe­
rido para a UTI pediátrica do 
Hospital de Base em Bauru.

mas não resistiu aos ferimen­
tos e faleceu na madrugada de 
ontem. Daniel foi sepultado 
na tarde de ontem no cemité­
rio Paraíso da Colina. O  caso 
nào foi registrado nem pela 
Polícia C iv il e nem pela Polí­
cia M ilitar.

De acordo com inform a­
ções da equipe de resgate, as 
árvores em que as crianças 
brincavam tinham aproxima­
damente quatro metros de al­
tura entre o tronco e o chão t  
impossível saber se o menino 
estava num galho mais alto e, 
portanto, precisar a altura exa­
ta de onde Daniel caiu

Na tarde de sexta-feira 30, 
outra tragédia envoU’endo 
crianças chocou Lençóis Pau­

Queda aconteceu no campo da Vila Sâo |oáo, próximo à antiga destilaria

lista. Lu iz Otávio Bosco Silva, 
de apenas dnco anos, mor­
reu num açude localizado na 
chácara Pedreira, zona rural

do m unicípio. Ele nadava no 
local acompanhado dc outras 
duas crianças, uma menina 
de sete anos e outro garoto de

nove. O  ^ p o  de crianças es­
tava sozinho e nâo houve tem­
po nem para uma tentativa de 
resgate

p o l í t i c a

PT de Lençóis reelege Ronaldo Macedo
No domingo passado, dia 2, 

0 diretório lo õ i do PT de Len- 
çób Paulista reelegeu o advoga­
do Ronaldo Ntacedo como presi­
dente munidpal .Macedo dispu­
tou em chapa única e as eldções 
aconteceram dentro do P£D 
(Processo de Eleição Direta) da 
legenda, que escolheu também 
os dirigentes do partido nas es­
feras estadual e nadonal

Segundo o partido, apenas

metade dos fíliados em condi­
ção de voto apareceram para a 
eleição. Ainda assim. Ronaldo 
Macedo considera queo proces­
so foi produtivo. 'Demonstra 
que 05 petistas esiáo interessa­
dos em partidpar dos destinos 
de sua agremiação política e da 
sua cidade*, aftrmou.

O  presidente reeleito res­
salta que o número de filiados 
cm condição de voto foi re­

duzido por causa da saída de 
vários filiados e a volta de ex- 
militantes, como o vereador 
Edson Fernandes e o gerente 
da CEF (Caixa Econômica Fe­
deral). Pedro Sérgio Barbosa, o 
Pepó. 'Grande parte voltou ao 
partido, mas o tempo da nova 
filiação foi inferior ao exigido 
para que pudessem votar*, diz 
Macedo 'O  P Té  o partido que 
pratica a democracia em todos

os níveis de discussão, seja 
nesse caso específico da elei­
ção interna, seja por suas ins­
tâncias de discussão em gru­
pos temáticos, diretórios e as 
macro-regiões, em seminários, 
encontros, congressos e audi­
ências públicas*, completa.

Ainda segundo Macedo, 
uma outra consulta foi realiza­
da durante as eleições do PT no 
domingo, para a escolha dc um

eventual candidato a prefeito. 
Dois nomes teriam agradado 
os petistas. *0  partido agora 
precisa reunir seu quadro di­
rigente a\*aliar os resultados e 
negociar politicamente inclu­
sive com partidos de e\Tntual 
coligação de esquerda, para a 
defirtiçào do candidato, já que 
é consenso uma candidatura 
própria', disse *Se nâo hou­
ver consenso sobre um único

nome no FT. seguiremos com 
a demoaacia e aí, decide-se 
o nome em convenção, laiuo 
dos atuais já colocados, quan­
to de outros que [>ossam se co­
locar à disputa*, continua. .Nos 
próximos dias, o presidente 
reeleito e outros dirigentes do 
diretório local devem ser reu­
n ir para começar a anicular a 
agenda de ações prevendo as 
eleições de 2006.
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NATAL  SEM FOME

Cirico entra de cabeça na campanha Natal sem Fome e começa arrecadação de alimentos; doações serão revertidas para Ação da Cidadania de Lençóis Paulista
P a  Re p a ç A o

O  jornal O ECO  este arto 
mudou dê  estratégia para re­
alizar a campanha Natal sem 
Fome e ajudar pessoas caren* 
tes em oito m unidpios. O 
comerciante lençoense Edvar 
C inco  dos Santos náo. Há pe­
lo menos cinco anos, C irico 
agita a comunidade do lar- 
dim  das Nações para arreca­
dar alimentos.

A história de C irico  é de v i­
tória. Com seu bar no lardim  
das Nações, foi cinco vezes 
cam peio de arrecadação na 
campanha Natal sem Fome 
que começou a ser organiza­
da pela extinta Folha Popular 
e depois encampada pelo jor­
nal O ECO . Até 2006, a cam­
panha arrecadava alimentos 
por meio da troca de comida 
por um exemplar do jornal. 
Este ano, um e\*ento bene­
ficente realizado no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão. 
com S h o w  do gmpo Anjos 
de Resgate, banda Magnificat 
e da dupla André & Maiheus 
conseguiu arrecadar toneladas 
de alim entos arrecadações 
já foram destinadas para enti­
dades em Agudos. Areiópolis. 
Barra Bonita. Borebi, Igaraçu 
do Tictè, Lençóis Paulista. 
Macatuba e Piratininga.

Para ser campeão, C irico

adotou uma estratégia que 
usa até hoje. *£u vou em ci­
ma*. brinca. Esse ir  para dm a 
significa prim eiro lem brar os 
clientes e a comunidade, a 
todo momento, que Natal é 
época de solidariedade e. por­
tanto. hora ideal para ajudar 
os mais necessitados. C irico 
pede a ajuda de empresas de 
Lençóis Paulista: liga ou apa­
rece pessoalmenie. O comer­
ciante também tem em seu 
bar um cofrínho. TUdo que é 
depositado ali vira alim ento. 
As doações serão entregues ao 
jornal O  ECO  que vai repas­
sar para a Ação da Cidadania. 
Contra a Fome c Pela Vida.

Na edição passada, C ir i­
co. sozinho, arrecadou quase 
meia tonelada de alimentos. 
A arrecadação deste ano co­
meçou há aproximadamente 
uma semana e já soma mais 
de 300 quilos. As maiores 
doações vem de empresas A 
Safra Sul contribuiu com 300 
quilos de arroz. As indústrias 
Orsi doaram 30 quilos de ma­
carrão.

Além disso, segundo C i­
nco, alguns fornecedores do 
bar já se comprometeram a 
ajudar com pelo menos uma 
cesta básica. A caixinha em 
cim a do balcão também já 
começou a encher e ele espe­
ra superar o próprio recorde.

S t.T E R V A K  ÍN D C S T R IA  £  C O M É R C IO  D E  E M B A L A G E N S  L T D A .. lo n a  
públKú que requereu ru  C É T E S B . •  Lkcença < « <k Ia s a IaçS d  p tr i 
F A B R IC A Ç Ã O  D E  S A C O L A S  D E  M A T E R IA L  P L Á S T IC O . íito  à Rua Prof. 

P m c  áe 4-74. CM n> . C E P  17.290-000 M aettuba^P

E D IT A L  D E  P R f  G  A O  (P R E S C N C lA L l 0* 19/07 

L O C A L  D E L E G A C IA  S E C C IO N A L  D E  P O L iC lA  D E  B O T U C A T V  
O  Senhor Tadeu C « n p n  óe  C«itro . Ddegado Seccional de Po licia  de Botu- 

ca u , soando i  competénen delegada, toma publico que »e acha aberu . n e sa  
unidade. L ic iacA o  na modalidade P R E O A O  (preacocialL üpo menor preço. 
Prncci^'» n' 1 6 ÍC P , objetnm do a com ntaçáo de Poeto Fomecedoe de Com - 
buflivd  (ja io lD U  c o ro a n i que s e r i redigida pela lei fcd etil > igeitte.

A  de processamento do pregio serS realizada na Delegacia Seccional de 

PoliciadeBonicaiu . na ma P ro íeuo r Wagner, n* 2 I I .  Bairro A lio . lo icaA d^ se  
00 dÍ4 n  12.2007, às o s 3 0  horaa e te r i cor>du£kda pelo pregoeiro e equipe 
de apoto à a iç i» tk ^  Dr Tadeu Campoa de Caaoo. Delegado Seccional de 
Polida. rD in id u  pelos telefones (-I4 -3 S S 12016 ou 3$4d 1122)

C O M l M C  A D O  D E  E X T K A V  IO

%
Manoel Astooio da S ilva Lençob-M E, com endereço twcia cidade dc Lençdis 
Paoho3. estado de SSo Paulo, a Rua Pernambuco. 95 -  Jd  CnzEnro. dcvida- 
m enk matriculado m  r \ P i  «ob n* 0 0 .1 5 5 .1 8 3 ^ 1 -1 4  e In a o iç ^  Estadual 
n* 41o OiTv 166 U 8, comunica o cxtn v io  d «  documentos Rk i i í .  S oU  F iK a l 
de M^croempresa n* 001 a 100 náo se re ip tm sib ilinndo  pelo uao indevido

*Não posso falar que vou ar­
recadar mais porque comecei 
agora. Mas em menos de uma 
semana já tenho 330 quilos, 
já é um bom começo. Eu que­
ria agradecer a Deus que me 
deu mais essa passagem de 
ano. as empresas que estio  
colaborando e os fregueses*, 
finaliza. A entrega dos a li­
mentos deve ser feita na pró­
xim a semana. O comerciante Cirico |á arrecadou 330 quilos de alimentos e espera ainda a doação dos fregueses
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NET FARMA
Saúde Paro Viver a Vido

DROGARIA SANT'ANA

CONTRATA
FARMACÊUTICO

I N T E R E S S A D O S
e n t r a r  em c o n t a t o

Rua Henrique Losinkas Alves, 1312 
Jd. João Paccola 

netfarmasantana@hotmail.com 
Fone: (14) 3264-1135

Os organizadores do
Churrasco do Caizínhocordialmente, agradecem os seguintes colaboradores pelo indispensável apoio:
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T |

• Imobifíánd üder

• SiKanc Gasparme 

« Dropna Lençófi

• Supermercado Santa Caíanna

• lomal O Eco

• Abobmha

• Cremoso

• Morvalisa )óias

• Prm aaa Vefciios

• Cwart Proosfar Química

• A4A0 Escola ülo

• KR2 Eventos 

Tranportadora Quadrado

• Manczinho do Eco

• Tnga!

4 Quunoa Avemda 3

• JM Ffeças

• Edue AndefW

• F^nonalOroiç

• Comeroal CK/tra

• T*pó

• Dé fiazzne

• Pira Motos

• Famáia Langona

• Oi Motos

•  L u iz  A thonásio
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E V E N T O S

Na praça Comendactor ^sé 
Zillo, a Concha Acústica, 
tem apresentação do 
presep»o vfvo com o grupo 
Externato Santa Terezinh*. 
de Araraquara. O evento 
começa às 20h e a entrji U . 
de graça

Natai em todo lugar PROCRAMAÇAO

»  D IA  6

20h -  apresentação de dar>ça no Csec

pComeça programação de Natal nas ruas, escolas e Casa da Cultura de LençóisPaulista; atrações incluem brincadeiras, apresentações musicais e peças de teatro
D a  R e d a ç Ao

O  dima de Natal ia tomou 
coma da programaçào cultural 
de Lfncóts Paulista ruis ruas. es- 
col^ igreja c r\a Casa da Cultu> 
ra. As atrações váo ate o dia 22 
de dcem bit), com brincadeiras, 
apresentações musicais e peças de 
teatro. Ontem a ícsia foi na pra- 
çt jíuclides lerònimo Ribeiro. ik > 
Cottjunto Habitddonal Staestro 
lúlio Ferrari. Te\r aprrmtaçao 
do$ alunos do Projeto Guri, da 
banda Zillo U>ant/ettí e hip hop 
com o projeto Virando o logo A 
panir de amarüti. que é quando 
as lojas do coméròo lençoense 
pa&am a ficar aberus às 22K 
o Projeto Críartça Fvli2 estari 
montado ru rua XV de Novem­
bro A irudatfva é da Diretoria de 
Desenvolvimento. Ceraçao <k 
ümprego e Renda, com a finalida­
de dc atrair mais avnsumidores.

•Dentro da programação 
musical, no sábado 8. (cm 
coBcerto da Orquestra Muni- 
cipçl de Sopros no patio da 
estação ferroviária, a panir das 
I6h30. Na terça-feira l l .  tem 
apresentação com os alunos 
de teatro e do Coral Juvenil 
com a peça 'Festa de Natal', a 
partir das I9h30. na Casa da 
Cultura A entrada é dc graça. 
Na escola Ézio Paccola. lardirn 
i'rimavera. ás 3 9h, lem apre* 
semação de teatro e música.

O Coral Z íllo  lorenzetti 
faa três apresentações. Na se­
gunda-feira 10. às I9h , no Lar 
No»a Senhora dos Oesampa-

»  D IA  10

dh - abertura da exposição 'Presépio sobre terras de Lençóis',
no museu Alexandre Chitto
19h -  Coral Zíllo lorenzetti. no asilo
20h -  Auto de Natal 'Os Viajantes', na Casa da Cultura

»  D IA  11

19h - Apresentação de teatro e-música, na escola Ézio Paccoia 
19H30 - 'festa de Natal*, na Casa da Cultura

»  D IA  U

ISh  -  Coral Infantil Unimed. no asilo 
19h - ErKerramento do projeto 'Seja consciente: cuide de seu 
ambiente', na escola Ézio Paccola
19h30 -  Encerramento do projeto Faz Arte, Faz Parte, na es­
cola Maria Zélia Prandini
19N30 -  Banda Zillo lorenzetti. na rua XV de Novembro

A l^nda Zillo LorenzeUl se apresenta r̂ a rua XV de Novembro, as 19h30. no dia 13

»  D IA  14

20h - Recital com alunos do Cooservatorio Musical na Casa da 
Cultura

rados. no dia 15 de dezembro, 
no mesmo horário, na C.apclâ 
de São Benedito e no dja ló  
dc dezembro, ás 20h. na Igreja 
Presbiteriana Independente.

Na quinta-feira 13, a agenda 
está cheia de atrações. Na escola 
Lno  Paccola tem encerramen­
to do projeto Seja consciente: 
cuide de seu ambiente*, com 
a apresentação da peça teatral 
A l1oa'sta Perdida*, a partir 
das 19h. Na escola Maria Zélia 
Prandini. no Julio Ferrari a par­
tir das l')h  tem o encerramento 
do proicto Ta/ Anc. Faz Pane', 
com balé e teatro, ás I9h30. 
Na ma XV de Novembro icm 
apresentação da banda Zillo 
lorenzeiti. a panir das I9h30. 
No Lar Nossa Senhora dos De­
samparados. ás 13. se apresenta

o cora) infaruH da Unimed 
Nos dias 14 c 15 de do^em- 

bro, tem recital com os alunos 
do Conscrv^itório Musical de 
Lençóis Paulista, às 20h. na (Jasa 
da Cultura. No dia 16. tem reò- 
tal de teclado e piano, também 
ás 20Jt A entrada para as apre* 
scmaçót^ e gratuita. No dia 18. 
as 20h. oCoral Lwart se apresen­
ta na ma de N ow nbm . No 
dia 21. tem o encenamenio da 
nuvma de Natal na igreja de São 
losé. Vila Ubirama. com panid- 
paçâo da cantora Ĵ eucia Cacckv 
iari c do Coral L\>*art às 19K.30. 
Por último, no dia 22. tem can- 
taia dc Natal na Igreja Presbite­
riana Independente, às 20h.

PRESÉPIO
No .Museu Alexandre Chit

to. começa no dia 10 de dezem­
bro e vai ate o dia 6 de janeiro 
a exposição Presépio sobre as 
terras de l ençóis A mostra fi­
ca aberta dUriamente das Bh 
às 12h e das 13h30 as 17h No 
domingo 9. a partir das ^Oh. 
na praça Comendador Z illo . 
a Concha Acústica, tem o Pre­
sépio Vrvo com o Exter­
nato Santa Terezinha. de Ara- 
raquara. Na segunda-feira 10, 
tem o auto dc N aul 'Os Viajan­
tes'. com o gmpo faz e Conta, 
na Casa da Cultura, a partir 
das 20h. Ingressos custam RS 
l .  Ainda no domingo 9. icm 
a peça 'O Cam inho das Pedras 
Brancas - João e Maria*, dentro 
do projeto Teatro no Segundo 
Domingo A apresentação c às 
17h. na Casa da Cultura

»  D IA  15

19h -  Coral Zillo loreruetti, na capela São Benedito
20h > Recital com alunos do Conservatór^ Musical, na Casa
da Cultura

»  D IA  16

20h -  Recital de teclado e piano com os alunos da Casa da 
CuKura .........
20h -  Apresentação de corais e orquestra, na Igreja Presbite­
riana

»  D IA  16

20h > Coral Iw art na rua XV de Novembro
20h -  Coral Infantil Unimed. no Centro EducatNo da Cecap

»  D IA  21

19h -  Encerramento da novena de Natal, na igr^a de São |osé

»  D IA  22
«

20h -  Cantaia de Natal, na-lgreia Presbitenana
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CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos Empregos
Imóveis

• Novos/Usados
Serviços
Diversos
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- JUNTOS
PREVENÇÃO
Abaixo alguns procedimemos para a prevenção:

CONTRA A
DENGUE

á

-  >.
*  » *

Caixas d água, poços, tambores, cisternas e outros depósitos 
de água deverrt estar sen^pre muito bem tarripados.
■ Náo deixar acumular água. em pratos de vasos de plantas 
e xaxins. Ao lavar, passar pano ou bucha para elínmnar por 
completo os ovos do mosquito.
Garrafas vazias devem ser guardadas de cabeça para baixo; 

Copos descartáveis, tampínhas de garrafas, latas, tudo o que 
acumula água de\^ ser pgado no lixo.

Cuidado também com pneus jogados no quintal. Eles 
podem acumularágua da chuva, tornarrdo-se um dos lugares 
preferidos pelo Aedes aegypti.

Lavar bebedouros de aves e animais com uma escova ou 
bucha e trocar a água todos os dias.

/3 f.Kt* P f
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A novd entradd da SanU Casa de Macatuba deve fícar pronla em |>ouco$ dias; abaixo, na parte interna, balcào de atendimento

Entrada saída
Reforma da Santa Casa de Macatuba chega na reta final e obra da nova entrada deve ser inaugurada ainda na primeira quinzena de dezembro

D a  R e p a ç Ao

Há cerca de très meses a Ir­
mandade Santa Casa de Maca­
tuba csiá cm reforma. A obra. 
que d€^x ser inaugurada ain­
da na primeira quinzena de 
dezembro, readequa uma ala 
do hospital e iransftre a porta 
príncipat de entrada para a ma 
Carlos Comes, onde funcio­
nou o pronto-socorro. Atual­
mente, o acesso à Santa Casa é 
feito pela rua Sào Paulo, tanto 
para consultas quanto para o 
atendimento de emergência. 
Para facilitar o acesso, a dire­
toria do hospital pediu ao Co- 
muüan (Conselho Municipal 
de Trânsito) que estude a pos­
sibilidade daquele trecho da 
rua se tom ar de máo única.

O  projeto custou R$ 80 
m il e é possível graças a um 
repasse do governo do Estado. 
A verba foi conseguida pelo 
deputado federal Arnaldo lar- 
dim  (PPS). Na época em que a 
emenda foi aprovada, lardim 
era deputado estadual.

O  dinheiro foi utilizado 
para reconstruir a porta de en­
trada. Segundo a coordenado­
ra adminisiraUva do hospital, 
Sueli Rodrigues, a nova porta 
foi adaptada com uma cober­
tura para receber ambulâncias 
com até 2,8 metros de altura.

O  acesso será feito por meio 
de uma rampa de acesso em 
forma de meia lua, para facili­
tar o transporte de cadeirantes. 
Isso tudo na pane de fora.

Na pane de dentro foi 
construída uma nova recep­
ção, uma sala de acolhimento, 
um local próprio para os pa­
cientes esperarem enquanto 
não sao atendidos ou ainda 
no caso dos pacientes que ti­

veram alta. aguardar que a 
fam ília venha buscá-lo. ba- 
nhèiros para os (uncionários 
do administrativo, banheiros 
adaptados para pessoas por­
tadoras de defidéncia e ade­
quações de algumas salas que 
serão ocupadas pelo depar­
tamento administrativo. As 
obras atendem as normas da 
An visa (Agencia Nacional de 
Vigilância Sanitária). A prefei­

tura de Macatuba também está 
contribuindo para a obra com 
um projeto de jardinagem.

Assim que for inaugurada, 
quem procurar a Santa Ca­
sa para consultas ou visitas a 
pacientes deve entrar pela rua 
Carlos Comes. A rua Sâo Pau­
lo vai continuar servindo para 
o atendimento de emergência 
e urgência, laboratório e en­
trada de serviço.

Ê ai E C

SALVE A AMAZONIAI Na noite de terça-feira, em Maca­
tuba, teve palestra com o ambientalista Rodrigo Agostinho, 
fundador do Instituto Vidágua e secretário de Meio Ambiente 
em Bauru. Na pauta, os problemas que ameaçam a Amazônia, 
como desmatamento, queimadas e poluição. O evento aconte­
ceu na sede do Rotary Club. A iniciativa é da Loja Maçônica do 
município e faz parte de uma campanha naoonal para preser­
vação da maior floresta do planeta.

B A Z A R

Legião Mirim realiza 
feira de artesanato

Nos dias 10. U e 12 de 
dezembro, a Legião Mirim 
de Macatuba realiza uma 
feira de artesanato, com 
produtos como guardana­
pos, bolsas, vasos de (lores. 
sabonetes e decupagem. As 
peças foram confecciona­
das pelas mães dos legioná- 
rios m irins. A feira acontece 
entre 8h e 11 h e entre 13h e 
lóh30, na sede da própria 
entidade.

As peças da feira custam 
a partir de R$ 4. A Legião

M irim  oferece cursos de ar­
tesanato para aproumada- 
mente 40 mães de legioná- 
rios. O  dinheiro aaecadado 
com a feira sera utilizado 
na compra de materiais pa­
ra os cursos de artesanato 
do próximo ano.

SERVIÇO
A Legião M irim  de Maca­

tuba fica na rua Bento Leme 
niho, 239. lardim  Planalto, 
próximo â escola Dr. Osmar 
Francisco dã Conceição.

C R I A N Ç A

Patriotismo traz 
palestra sobre o EGA

Na próxima quarta-feira, 
dia 12 de dezembro, tem pa­
lestra sobre o artigo 260 do 
EGA (Estatuto da Criança e 
do Adolescente), a partir das 
17h, na Câmara Municipal 
de Macatuba. O palestrante 
é o advogado e consultor 
tributarista, losé Pinheiro. A 
iniciativa é da Oscip (Orga­
nização da Sociedade C ivil 
de Interesse Público) Patrio­
tismo e faz parte do projeto 
^Agentes da Cidadania*. Re­
servas e confirmação de pre­
sença podem ser feitas pelo 
telefone (14)  3268-1250 ou 
pelo e-mail agentesi^pa- 
tr1otismo.org.br.

O  objetivo da palestra é

incentivar a destinaçáo de 
1% do imposto de renda, 
no caso de empresas e de 
6% , no caso de pessoa íísica« 
para o Comdeca (Conselho 
M unidpal dos Direitos da 
Criartça e do Adolescente). 
Em vez desses recursos se­
rem recolhidos pelo Tesouro 
Nacional ficam retidos no 
município e podem ser apli­
cados em projetos sodais. A 
paiesaa terá a presença da 
promotora de lustiça, Flávia 
Maria losé Bovolin, que é a 
representante local do Mi­
nistério Público do Estado 
de Sáo Paulo, um dos órgãos 
responsáveis pela fiscalização 
da aplicação dos recursos.
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Projeto Cura gera dívida de R$ 4,9 milhões para Agudos; secretáriode Finanças afirma que administração paga o parcelamento
P a  R e d a ç Ao

O valor de uma dívida que 
se arrasta há 20 anos foi di­
vulgado pela administração 
do prefeito de Agudos, losé 
Carlos Octaviani (PM D B), de­
pois de ser assumo na sessão 
da Câmara de Vereadores e 
chamou a atenção pelo valor 
atual: RS 4,9 milhões.

No dia 15 de maio de 
1987, na administração do 
ex-prefeito Rubens Aparecido 
Benazio, o m unicípio Hrmou 
convênio com o governo Fe­
deral, através do BNH (Banco

Nacional de Habitação), no 
valor de C2$ 30.407.517,26 
(trinta m ilhões, quatrocentos 
e sete m il, quinhentos e de­
zessete cruzados e \in te  c seis 
centavos), que ficou conheci­
do como o projeto Cura e cuja 
verba fo i destinada para servi­
ços de infra-estrutura.

Em ofício enviado à Câ­
mara M unicipal no dia 23 de 
novembro deste ano, Carlos 
Roberto de Paula Lim a, se­
cretário de Finanças da atua) 
administração, inform a que 
esse valor foi destinado para 
obras de infra-estrutura e pa­

vimentação asfáitica no bair­
ro larcüm Europa (Cohab 2 ). 
O  empréstimo era para ser 
pago em 20 anos e o término 
previsto seria para 20 de de­
zembro dc 2007.

Mas isso não vai ser possí­
ve l Consta que em 1999 o va­
lor do débito fo i renegociado 
pelo ex*prcfeilo José Afonso 
Barbosa Condi e, na época, a 
dívida de R$ 2,3 m ilhões foi 
parcelada em 30 anos, ou se­
ja, para ser paga até 2029.

Os vereadores José Carlos 
Don^á^ M orandini (PD T) 
e Auro Aparecido O aavian i

(PM D B) são os autores do re­
querimento que pede revisão 
contábil no projeto Cura e os 
critérios usados na renegocia­
ção da divida.

Passados oito anos, a d ívi­
da dobrou, porém vem sendo 
paga, segundo o secretário 
de Finanças. 'O  pagamento 
é feito religiosamente em dia 
através de débito automático 
na conta corrente do m unicí­
pio, ou seja, é descontado no 
repasse da segunda parcela do 
Fundo de Participação do Mu­
nicíp io*, explica Uma.

BOM NEGÓCIO
Procurado pelo O ECO , o 

cx-prefeito Rubens Aparecido 
Benazío disse que o Projeto 
Cura viab ilizou galerias de

VEFfEAMA
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esgoto e pavimentação asfálti- 
ca para o Jardim Europa. *Foi 
um bom negócio para a pre­
feitura, pois não tínhamos re- 
cunos para fazer essas melho­
rias. E até hoje o asfalto esti 
em bom estado  ̂ comentou 
Benazío. "A dívida era para 
term inar agora em 2007, mas 
não sei o que fizeram para 
deixar chegar a esse valor as­
tronôm ico*, questiona o ex- 
prcfciio .

Condí disse que quando 
assumiu a prefeitura em 1997, 
havia um bloqueio de repasse 
do FPM devido a parcelas do 
convênio cm atraso e várias 
dívidas com o INSS (Instituto 
Nacional de Seguridade So­
c ia l). *Surgiu uma proposta 
para renegociação com o go­

verno Federal e era vantajosa 
para o m unicípio. Parcelas 
que eram de RS 50 m il caíram 
para RS 10 m il*Jcm b ra  Con­
di. *Agora me causa espanto 
ver uma dívida que estava sob 
controle chegar nesse valor. É 
preciso analisar o que ocorreu 
nesses últim os anos*, destaca

O aavian i acredita que to­
dos os prefeitos, com exceção 
dc Benazio, não pagaram o 
convênio. *É um absurdo one­
rar o m unicípio desta forma 
Houve um calote e má nego­
ciação*, desabafou o prefeito.

Os ex-prefeitos Marco An- 
tonio da Silva e Nelson Ayub, 
que administraram Agudos 
nesse período, não foram en­
contrados para comentar o 
assunto.
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A gen d a cheia
De 8 a 30 de dezembro. Agudos têm eventos artísticos todos os dias; administração programou várias atrações para marcar o fim de ano no município

P a  R e o a ç A o

A Prefeitura de Agudos 
divulgou na quana-feira 5 a 
programação que marca o fim 
de ano na cidade. Sao shows. 
apresentações artísticas, even­
tos esponivos, religiosos e sor­
teio de prêmios. Um  parque 
de diversões está instalado na 
Praça Tirademes e fica no lo­
cal aié o Nata) O  valor dos in­
gressos nào foi divulgado.

A programação começa no 
sábado, ás I3h , na avenida 
Car\'aIho Pinto, com a 5* Eta­
pa do Campeonato de Moto 
Snob de Motocross. que tam­
bém ocorre no domingo pela 
manhã Mas ainda no sábado, 
às 20h. na Praça Firademes. 
tem Festival de Street Dance e 
hip hop

Os shows de C illia rd . Luiz 
Ayrào, laine e Os Incríveis são 
as grandes atrações amsticas

Quase toda a programação de Natal de Agudos sera na Praça Tiradentes

de Agudos neste fim  de ano. A e\'entos. rais de dança. No esporte, além
Praça Tiradentes é o palco dos Os artistas da cidade terão do motocross, tem a final da 
shows c da maior parte dos espaço com os eventos cultu- Copa Pícico de Futebol.

PROGRAMAÇÃO DE NATAL EM AGUDOS

aoh • Feitív«l de Dance e Hip Hop, n i P riç j Tiradenu •

ISh  • 5* tu p *  do Campeonato de Moto Snob Novemoto de Motocfou. 
Avenida CaíVátw) Pmio

8b- 5* Etapa do C^npeonato de Moto Snob Neramoto de Motoc/ou, na A\' 
mda Carvalho ^ to

* n e a r n o M c m i  p  M p re x »  d r

20h -  Evento o Jiu r ê i na Praça IVadcntas

20h -  Coral lpr«ta BatcUa de Bauru, Praça Tiradente»

20h - Banda Marcial üceu Noroeste de Bauru, na Pnça Tiradentes

20h - CorporaçAo Muvcal Maestro ôâo AndreotU e Corai ArXooto
Travam. Praça Tvadentrs

20h  -  Mindtèrio de Louvor Aíratdos peta Cmz. na Praça Tiradentes

20h - Shmv com a cantora Rávia Lopes, na Praça Trradentes 
20h -  Show com o canior CiHiard, no detrito de Domaha

9h “ Fmal da Copa PKk o . no estidio SBo fosá 
20h - Show com ü i 2 Ayrlo. Praça Tvadentes

ZOh - Mmisténo de Louvor Dom de Deus. na Praça rvadenles

20h - Banda Maroal do Sersat. na Praça TVadenies

20h .  Comoraçio Musical Maestro |oBo Andreotti e Cor^ Anfos de Mana, na 
Praça TVaderttes

20h - Ort|uestra de Viotúei Açixena da Serra e Coral Acordes Para lesux ns 
Praça Tiradcnies

20h - Show com a carHora |alne, na Praça Tiradentes

D A N Ç A D A  

Uma prdça de 
alimentação e 
um parque de 

diversões fá es­
tão instalados 
na região cen­

tral de Agudos. 
A programação 
festrva começa 

no próximo 
sábado e vai 

até 0 dia 30 de 
dezembro.

20h -  9tow com Os Inoh^is. na Praça Tiraderues

19h - Mnsa de Natal, na Praça Tiradentes
21 h - Show com os Tenore do Brawl. Pnça Tiradentes

20h - Mmfstèno de Musica CatáBca FHhot da Verdade, na Praça Tirademet

20h - Sorteio da Ackra e Show com a Banda Pmma. na Praça Tiradentes

IP  StXTA^I
20h - Show com a banda AtUnUco SM. na Praça Tiradentes 

I»  ÍÂ M A O O  29
20h - Show musical, na Praça TVadentes

2()h - Show com Ulisses e Moisés, ru Praça Ttradenics
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Tensão
Cadeia de Barra Bonita está com o dobro de sua capacidade; delegado busca transferências para diminuir população

Sanoro Alpokte

A Cadeia Pública de Bar­
ra Bonita está lotada. Esta é 
a informação que o delegado 
titular do m unicípio, Clau- 
demir R rra d n i, passou ao O 
ECO . na últim a quinta-feira 
A capacidade do local é para 
48 presos e no dia da entrevís* 
la eslava com 94. Porém, no 
in ído  da semana o número 
subiu para 104 detentos.

O  aumento da população 
carcerária deixa o clim a tenso 
tanto dentro das celas quanto 
do lado de fora. O  local já te­
ve. no ano passado, rebeliões 
e motins. 'Estamos vivendo 
um período que já podemos 
considerar crítico, mas já ado­
tamos as providèndas neces­
sárias junto à administração 
superior que vem nos aten­
dendo e solicitando transfe* 
réndas*. comenta o delegado. 
'Acredito que até o fím  desta 
semana a situação deve ser 
norm alizada', aaedita.

Um dos m otht» do núme­
ro excessivo de presos é por­
que a cadeia de Barra Bonita é 
a única da Delegacia Secdonal 
de |aú. que atende oito muni- 
dpios: Barra. laü. l^ raçu  do 
Tietê. Dois Córregos. Mineiros 
do Tietê. Itapul. itajü. Ek>caina 
e Boracéia. Em Dois Córregos 
há a cadeia fem inina e. cm 
Bariri. a carçeragem só recebe 
presos temporários por mo­
tivos de pensão altm em íoa. 
menores infratores ou. excep- 
donalmente. aqueles que co­
meteram crimes repugnados 
pelos demais crim inosos, co­
mo é o caso de estupro. 'N os­
sa delegada é considerada de

Ao lado. delegado de Barra Bonita. Claudemlr Ferradnl, diz que situação deve ser amenizada nos 
próximos dias; adma. fachada da cadeia de Barra Bonita que está superlotada

trânsito, ou seja. os presos 
daqui permanecem o menor 
tempo possível e depois são 
transferidos para o Centro de 
Ressooalízação ou CD P (Cen­
tro de Detenção Provisória)', 
d iz Ferradni. 'M uitos estão 
sendo levados para o CR de 
laú. Mas sér*aqueles que pre­
enchem o perfrl daquela uni­
dade p risional', explica.

Outra questão que con­
tribui para o excesso da po­
pulação carcerária, segundo

Ferradni. é o aumento no nú­
mero de prisões em flagrante 
realizadas pela Polida C iv il. 
'E  muitas vezes essas prisões 
superam o número de alvarás 
de soltura e transferêndas. Ai 
a população carcerária aumen­
ta*. declara o delegado.

Apesar do d im a ser tenso. 
Ferradni diz que a situação 
administrativa está sob con­
tro le  "Quando a população

carcerária ultrapassa o lim ite 
legal, a situação, até um cer­
to ponto, é suportável e tem 
condições de ser administra­
da. Mas se chegarmos numa 
superlotação que uluapasse o 
lim ite que consideramos to­
lerável. tonu-se inviável, gera 
sérios problemas e conflitos 
que acabam resultando em 
rebeliões e m otins", explica o 
delegado.

No in íd o  da semana pas­
sada. Ferradni fez audiènda

com alguns presos da cadeia 
para discutir e estabeieccr nor­
mas mais contundentes com 
relação ã d isdplina dos deten­
tos. "Eles fizeram várias rei­
vindicações que estáo sendo 
estudadas e entre elas algumas 
transferêndas*.. d iz . "Procu* 
ramos sempre manter um d i­
álogo para que a ordem seja 
mantida. E os detentos tem 
por si só. regras esubeleddas 
de convivência para que haja 
uma harmonia entre eles. Nós

só interferimos se h o u w  a 
quebra dessas regras e ocorrer 
um conflito maior*, ressalta o 
delegado

A Cadeia de Barra Bonita 
tem. em sua maioria, presos 
que cometeram a im es de 
maior potencial ofensivo co­
mo roubos, tráfico de entor­
pecentes, hom icídios c latro­
cínios. que sáo apenados com 
mais rigor pela lusliça. Tam­
bém há detentos adeptos e li­
gados a facções criminosas.

L E G I S L A T I V O

Zezinho tem até 3 de 
fevereiro para se defender

O  vereador de Barra Bo­
nita, Antônio }osé Biliazzí 
(PM D B), o Zezinho. foi noti­
ficado pela Mesa Diretora da 
Câmara M unicipal na última 
segunda-feira e tem prazo de 
15 dias para se defender de 
processo que cassa seu man­
dato. Ele teve seus direitos 
políticos suspensos por uma 
condenação crim inal jã tran­
sitada em julgado.

O  prazo para que ele apre­
sente defesa se estende até 3

fevereiro porque o Poder Le­
gislativo barra-bonitense en­
tra em recesso no dia 1S de 
dezembro. Como o prazo 
começou a ser contado a par­
tir do dia 4, restarão três dias 
que começam a contar a par­
tir de 1 ̂  de fevereiro, quando 
os trabalhos retomam na Ca­
sa de Leis. 'Em endo que seja 
um período longo para sua 
defesa. De IS  dias serão qua­
se dois meses', comentou o 
assessor jurídico da Cãmarau

Wanderlei Aparecido Calvo.
Zezinho comentou na 

imprensa que entrou com 
pedido de hábeas corpus no 
Tribunal Superior de lusüça. 
em Brasília, e com pedido de 
anulação do processo.

O  presidente da Câma­
ra. Manoel Fabiano Ferreira 
Filho (PSD B), disse que Ze­
zinho deve explicar apenas 
um a questão: se está ou não 
com seus direitos políticos 
suspensos. O vereador Zezinho ganhou prazo maior para $e defender e tentar manter o mandato
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Valorizando o homem, Construindo o futuro

G R U P O  L W A R T

LWAACCL nBAAS ESneUMS

NMO/Tâfc iili ltU'«U0

ACESSE: www.lwartcom.br e conheça nossos projetos sociais

http://www.lwartcom.br

